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1 INTRODUÇÃO 
O relato apresenta um projeto formativo no qual se procurou promover o diálogo e o intercâmbio de saberes produzidos por licenciandos e valorizar a pesquisa no âmbito da graduação. O evento objetivou ressignificar experiências de pesquisas dos estudantes da cidade de Rio Grande e de outras localidades, em especial as que envolvem memórias e olhares sobre a cidade como espaço educativo. O destaque foi para a curiosidade epistemológica como princípio de aprendizagens e base para a produção de conhecimento. O evento foi a culminância de dois projetos de ensino com pesquisa desenvolvidos durante o ano letivo de 2012: “A qualidade do tempo-espaço das crianças riograndinas”, na Pedagogia e “Leituras da cidade e a didática de História, na História. Em ambas, estudantes foram desafiados a interagir com a cidade e aprender com ela; dessa interlocução resultaram dezesseis pesquisas às quais se associaram investigações realizadas por estudantes de outras licenciaturas da FURG, UFPel, Unipampa e FAPA. Os relatos que constituíram a base do Interfaces Pedagógicas e suas interfaces  validaram a experiência e confirmaram as Licenciaturas como espaços de investigação e produção de conhecimento relevantes. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A proposta envolveu a parceria entre docentes do Instituto de Educação e do Núcleo de Pesquisa e Extensão Educação e Memória dessa unidade educacional, com a colaboração de estudantes das Licenciaturas em Pedagogia, Biologia e História e da Pós-Graduação em Educação. Contou também com a participação de professores da Universidade Federal de Pelotas - UFPel, da Universidade Federal do Pampa - UNIPAMPA e da Faculdade Porto-Alegrense - FAPA. 

O projeto formativo teve por eixo principal relatos de pesquisas realizadas nas Licenciaturas, pelos discentes, pois desejávamos conhecer e intercambiar com essas produções. Vinte relatos e dez pôsteres, além da participação “especial” do personagem Pequeno Príncipe, performances culturais, oficinas, cursos e a instalação sensorial sobre “sons da natureza” riograndina. A II Mostra “O lugar da memória na escola: Coisas de criança” expos acervos de brinquedos, jogos, fotografias, artefatos escolares, LPs infantis, entre outros reveladores de memórias do universo das crianças riograndinas. O evento contou com a participação de cerca de noventa pessoas entre inscritos e convidados.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Considerando o compromisso do Instituto de Educação com a formação de professores para a escola básica, sobretudo no ensino público, e a busca permanente da qualidade dessa educação, pretendeu-se, a partir desse evento, potencializar discências, práticas pedagógicas e o diálogo interdisciplinar fundamentais numa sociedade dinâmica como a atual.

A partir dos relatos e atividades pudemos perceber melhor as crianças como atores sociais, pensar suas práticas e compreender suas visões evidenciadas nas pesquisas apresentadas. Abrimos um espaço para discutir a importância de ouvir as crianças considerando que a brincadeira presente nas infâncias deve ser integrante das práticas pedagógicas. Apropriar-se dessa ludicidade ajuda a dimensionar a sua importância no desenvolvimento infantil.
Figura 1 – O “Pequeno Príncipe” em ação 
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Fonte: Patrícia Raubach
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O interesse e a participação ativa de expressivo número de professores e estudantes, inclusive de outras cidades, ratificaram o desejo de intercâmbios e da interface entre diferentes licenciaturas. Consideramos esta experiência como um laboratório para outros trabalhos nos quais a base seja o diálogo entre áreas e saberes distintos, além de termos evidenciado significativa produção do conhecimento por licenciandos, o que ratifica a graduação como um espaço de pesquisa e investimentos na produção do conhecimento.
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